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Resumo 

A principal estratégia para assegurar o desenvolvimento do milho livre da interferência da forrageira, quando este 
é cultivado em consórcio, consiste no uso de herbicidas para a supressão temporária da espécie consorciada. 
Apesar disto, ainda há limitações de informações para uso adequado desta prática de forma seletiva para a for-
rageira cultivada em consórcio. Mediante o exposto, objetivou-se avaliar a supressão de crescimento de capim-
ruziziensis e BRS Tamani imposta por doses de glyphosate associadas ao estádio da forrageira no momento da 
aplicação, quando cultivadas em consórcio com milho tolerante ao herbicida. Um experimento foi realizado com 
capim-ruziziensis e outro com BRS Tamani. Os experimentos foram conduzidos em delineamento de blocos ao 
acaso, no arranjo fatorial 5x2, com quatro repetições, sendo adotadas cinco doses do glyphosate (0; 58; 116; 174 
e 232 g ha-1) associadas a dois estádios da espécie forrageira no momento da aplicação (2 a 4 perfilhos e 5 a 7 
perfilhos). O capim-ruziziensis apresenta alta sensibilidade ao glyphosate em função do estádio de aplicação, 
enquanto para BRS Tamani este comportamento não foi visualizado. O glyphosate (58 g ha-1) apresenta poten-
cial para utilização na supressão de capim-ruziziensis quando aplicado em plantas com 5 a 7 perfilhos. Doses de 
glyphosate variando entre 58 e 116 g ha-1, independentemente do estádio de aplicação, apresentam potencial 
para serem utilizadas na supressão de BRS Tamani. 
 
Palavras-chave adicionais: Brachiaria ruziziensis; controle químico; integração lavoura-pecuária; Panicum 

maximum. 
 
Abstract 

The main strategy to ensure the development of corn free of forage interference when intercropped is the use of 
herbicides for the temporary suppression of the intercropped species. Despite this, there are still limitations of 
information for the appropriate use of this practice in a selective way for the forage cultivated in a consortium. The 
objective of this study was to evaluate the growth suppression of Congo grass and BRS Tamani imposed by 
glyphosate doses and stage of application when cultivated in a consortium with herbicide tolerant corn. An 
experiment was carried out with Congo grass and another with BRS Tamani. The experiments were conducted in 
a randomized completely block design in the 5x2 factorial arrangement, with four replications, evaluating five 
glyphosate doses (0, 58, 116, 174, and 232 g ha-1) associated with two stages of the forage species at the appli-
cation time (2 a 4 tillers and 5 to 7 tillers). The Congo grass presents high sensitivity to glyphosate as a function of 
the application stage, whereas for BRS Tamani this behavior was not observed. Glyphosate (58 g ha-1) has po-
tential for use in the suppression of Congo ruziziensis when applied to plants with 5 to 7 tillers. Doses of glypho-
sate varying between 58 and 116 g ha-1, regardless of the application stage, have potential to be used in the sup-
pression of BRS Tamani. 
 
Additional keywords: Brachiaria ruziziensis; chemical control; livestock agriculture integration; Panicum 

maximum. 
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Introdução 
 

Nos últimos anos, o aumento na demanda por 
alimentos promoveu a busca por novas estratégias de 
manejo, visando à otimização do uso da terra e ao 
aumento de produtividade. Dentre estas práticas, a 
integração lavoura-pecuária destaca-se como uma das 
mais promissoras em função da diversificação da pro-
dução, aumento da rentabilidade e principalmente 
pelos benefícios agronômicos gerados em compara-
ção com áreas conduzidas sob a sucessão soja-milho 
(Balbinot Júnior, 2009; Pariz et al., 2009 e 2011). 

De modo geral, mesmo em áreas conduzidas 
sob sistema de plantio direto, é comum encontrar ta-
lhões com baixa cobertura de solo pela palhada 
(Ceccon, 2013) em função da rápida decomposição 
dos restos culturais, fato que contribuiu para o au-
mento de problemas com a compactação dos solos, 
diminuindo a disponibilidade hídrica para as plantas 
cultivadas (Seidel et al., 2014). Dessa forma, a con-
sorciação de culturas proporciona o aumento no acú-
mulo de matéria seca e, consequentemente, melhorias 
nas características físicas, químicas e biológicas dos 
solos. Adicionalmente, a adoção destes sistemas de 
cultivo permite a quebra de ciclo de doenças e pragas 
e beneficia o controle de plantas daninhas e, conse-
quentemente, possibilita a elevação do potencial pro-
dutivo (Jakelaitis et al., 2005 e 2006). 

Neste contexto, o milho corresponde ao prin-
cipal cereal empregado nos sistemas de consórcio, em 
função de sua alta adaptabilidade edafoclimática, e por 
apresentar bom retorno econômico quando explorado 
em ambiente de segunda safra (Silva et al., 2014). 
Entre os métodos mais empregados para a implantação 
do consórcio, destaca-se a semeadura simultânea do 
milho com a forrageira, podendo ser na mesma linha ou 
na entrelinha da cultura de interesse econômico; 
entretanto, estes podem tornar-se prejudiciais ao milho 
em função da competição interespecífica imposta pela 
forrageira no desenvolvimento inicial da cultura 
(Chioderoli et al., 2012; Ikeda et al., 2013). Dessa forma, 
as características das forrageiras devem ser levadas 
em consideração para o estabelecimento dos métodos 
de implantação e estratégias de manejo, para que não 
sejam observadas perdas de produtividade no milho 
e/ou falhas na implantação da espécie consorciada 
(Jakelaitis et al., 2010; Rodrigues et al., 2018). 

Entre as forrageiras comumente utilizadas em 
sistemas consorciados com o milho, cita-se o capim-
ruziziensis e espécies do gênero Panicum sp. O ca-
pim-ruzizensis possui rápido desenvolvimento inicial, 
adaptabilidade ao sombreamento e facilidade de ser 
controlado com o herbicida glyphosate, visando à des-
secação pré-semeadura da soja (Dan, 2013). O 
Panicum maximum possui porte baixo, porém alta 
capacidade de perfilhamento e produção de folhas. 
Um fato comum a ambas as forrageiras está relacio-
nado ao sistema radicular profundo e à elevada tole-
rância à deficiência hídrica, características essenciais 
para a adaptação da forragem ao sistema de consór-
cio (Concenco et al., 2014; Lima et al., 2018). 

Para assegurar o desenvolvimento inicial do 
milho livre da interferência imposta pela espécie em 
consórcio, a principal estratégia utilizada na supressão 
temporária das forrageiras consiste na aplicação de 
herbicidas em pós-emergência. Entretanto, um fator 
limitante a esta técnica é a disponibilidade de herbici-
das registrados para a cultura do milho que apresen-
tem seletividade para a espécie consorciada (Dan et 
al., 2011). Trabalhos disponíveis na literatura, em con-
sórcios implantados com híbridos de milho convencio-
nal, vêm demonstrando potencial de utilização dos 
herbicidas atrazine, mesotrione e nicosulfuron (Ceccon 
et al., 2010; Petter et al., 2011). 

No âmbito de buscar alternativas para supres-
são de espécies consorciadas com milho, em lavouras 
semeadas com híbridos RR®, uma possibilidade re-
fere-se à utilização de baixas doses de glyphosate, 
uma vez que o custo deste ingrediente ativo é menor 
em relação aos outros herbicidas registrados para a 
cultura. Em trabalho realizado com diferentes espécies 
do gênero Brachiaria sp., foi comprovado que estas 
possuem tolerância diferencial ao herbicida glyphosate 
(Brighenti et al., 2011). Por outro lado, Silva et al. 
(2016), avaliando o uso de glyphosate na supressão 
de crescimento de espécies em consórcio com o mi-
lho, atestaram que doses variando entre 96 e 144 g 
ha-1 têm potencial para supressão de B. brizantha, em 
aplicações realizadas sob plantas com 4 perfilhos. 

Diante disto, o objetivo deste trabalho foi ava-
liar os efeitos de subdoses de glyphosate associadas 
ao estádio da forrageira, no momento da aplicação, 
em suprimir o desenvolvimento da capim-ruziziensis 
(Brachiaria ruziziensis) e BRS Tamani (Panicum 
maximum), em consórcio com o milho tolerante ao 
herbicida. 

 

Material e métodos 
 

Os experimentos foram implantados lado a 
lado e conduzidos a campo na segunda safra de 2018 
no município de Rio Verde, Goiás (17º47'05,54'' S; 
50º57'53,47'' O; 779 m altitude). O período de condu-
ção dos experimentos foi de 16-03-18 a 10-06-2018. 

O clima na localidade, segundo a classificação 
de Köppen, é do tipo Aw, sendo caracterizado como 
clima tropical com estação seca, apresentando chuvas 
mais intensas no verão em relação ao inverno. Os 
dados de precipitação e temperatura média do ar 
durante a condução do experimento estão apresenta-
dos na Figura 1. 

A área escolhida encontrava-se em sistema 
de plantio direto, tendo como cultura antecessora a 
soja. O solo da área experimental foi classificado como 
Latossolo Vermelho distrófico (Santos et al., 2013). As 
amostras de solo foram coletadas na profundidade de 
0-20 cm, revelando as seguintes características físico-
químicas: pH em CaCl2 de 5,2; Ca+2 2,0; de Mg+2 1,09; 
K+ 0,36; H+ + Al+3 4,5 em cmolc dm-3; P 1,89 mg dm-3; 
M.O 23,70 g kg-1; 580 g kg-1 de argila, 80 g kg-1 de 
silte, 340 g kg-1 de areia, pertencente à classe textura 
argilosa. 
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Figura 1 - Dados climatológicos durante o período de condução dos experimentos com uso de subdoses de gly-
phosate para supressão de gramíneas forrageiras em consórcio com milho. Rio Verde (GO), 2018. Climatic data 
during the period of experiments conduction using glyphosate subdoses for suppression of forage grasses in 
consortium with corn. Rio Verde (GO), 2018. 

 

O delineamento utilizado foi o de blocos ao 

acaso, com quatro repetições. Foi adotado o arranjo 

fatorial 5x2, sendo que os níveis do primeiro fator fo-

ram compostos pelas subdoses de glyphosate (0; 58; 

116; 174 e 232 g ha-1) associadas aos estádios da 

espécie forrageira no momento da aplicação (2 a 4 e 5 

a 7 perfilhos). O híbrido de milho utilizado no experi-

mento foi o NS 90® (Nidera Sementes®) de ciclo: mé-

dio, grão semiduro e alaranjado. Já as forrageiras para 

cobertura de solo foram: capim-ruzizensis (B. 

ruzizensis), que apresenta crescimento cespitoso, 

altura média de 0,5 a 0,7 m utilizado em pastoreio di-

reto e formação de palhada, com produção anual de 

massa seca variando de 10 a 18 t ha-1 e boa tolerância 

à seca; e o BRS Tamani (P. maximum), que possui 

crescimento cespitoso, altura média de 0,8 a 1,3 m, 

utilizado em pastoreio direto, com produção de massa 

seca variando de 25 a 28 t ha-1 e boa tolerância à 

seca. 

Para as aplicações de glyphosate, foi utilizado 

o produto comercial Roundup Original® (sal de isopro-

pilamina; Concentração 480 g L-1; suspensão concen-

trada). As unidades experimentais foram compostas 

por cinco linhas (milho) de 5,0 m, espaçadas a 0,5 m, 

e 4 linhas da espécie consorciada, de acordo com a 

forrageira prevista em cada experimento. Para as ava-

liações, foram consideradas as 3 linhas centrais do 

milho, desconsiderando 0,5 m das extremidades, 

apresentando, portanto, 6 m2. A semeadura foi reali-

zada em 16 de março de 2018, de forma mecanizada, 

com densidade de semeadura de 3,5 sementes por 

metro. As espécies forrageiras foram semeadas 

manualmente nas entrelinhas do milho, com distribui-

ção de 5 kg ha-1 de sementes. Não foi utilizado 

adubação no sulco de semeadura, sendo aproveitada 

a adubação residual utilizada na soja. As adubações 

de cobertura foram realizadas quando as plantas de 

milho estavam com cinco e oito folhas completamente 

expandidas (V5 e V8), sendo empregada a dose de 

145 kg ha-1 de ureia, em cada aplicação.  

As aplicações dos tratamentos foram realiza-

das com pulverizador costal com pressurização por 

CO2 regulada a 2,5 kgf cm-2, munido de barra com seis 

pontas tipo TT 110-02, com leque duplo e volume de 

calda equivalente a 150 L ha-1. É importante destacar 

que todas as aplicações foram realizadas preconi-

zando-se as recomendações de clima para esta ope-

ração, estando sempre com umidade relativa do ar 

superior a 50%, temperaturas não ultrapassando 

30 ºC e intensidade de velocidade do vento baixa. 

Todos os tratamentos foram manejados com capina 

manual para evitar a interferência das plantas 

daninhas no desenvolvimento das forrageiras. 
Para avaliar o efeito dos tratamentos, foi ava-

liada a fitointoxicação percentual causada na espécie 
forrageira, realizada aos 7; 14 e 28 dias após a aplica-
ção do herbicida (DAA) (escala visual em que 0 
representa ausência de sintomas e 100% representa 
morte das plantas (SBCPD, 1995)) e massa seca de 
parte aérea da forrageira aos 30 DAA (a parte aérea 
foi acondicionada em sacos de papel e colocada para 
secar em estufa de circulação forçada de ar, pelo 
período de 72 horas, em temperatura de 65 ºC, e 
posteriormente pesadas, sendo os resultados 
expressos em gramas).  

Todos os dados foram submetidos à análise 

de variância, com o emprego do teste F. Uma vez 

constatado efeito significativo, foi empregado o teste F 

(p<0,05) para a comparação dos estádios de aplica-

ção, e a análise de regressão para o ajuste do com-

portamento das doses de glyphosate. 
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Resultados e discussão 

 
Experimento 1: Capim-ruziziensis 

 
Para todas as variáveis-respostas, foi obser-

vado efeito da interação entre doses de glyphosate e 
estádio, demonstrando que o efeito do herbicida é 
variado de acordo com o momento em que a aplica-
ção é realizada sob as plantas de capim-ruziziensis 
(Tabela 1). Na primeira avaliação de intoxicação de 

capim-ruziziensis (7 DAA), nota-se efeito linear positivo 
com relação às doses de glyphosate e aumento dos 
níveis de injúrias às plantas, independentemente do 
estádio de aplicação (Figura 2A). Apesar disto, quando 
se observa o coeficiente angular das equações, fica 
evidente a maior sensibilidade das plantas que recebe-
ram aplicação em estádios mais precoces do que 
quando comparadas àquelas em que a utilização do 
glyphosate, visando à supressão, foi realizada mais 
tardiamente. 

 
Tabela 1 - Resumo da análise de variância de fitointoxicação (Fito) aos 7; 14 e 28 dias após a aplicação (DAA) e 
massa seca da parte aérea, no experimento com uso de subdoses de glyphosate, para supressão de capim-
ruziziensis cultivado em consórcio com milho. Rio Verde (GO), 2018. Summary of variance analysis of 
phytotoxicity (Fito) at 7, 14 and 28 days after application (DAA) and shoot dry mass in the experiment using 
glyphosate subdoses for suppression of Congo grass in consortium with corn. Rio Verde (GO), 2018. 
 

Resumo da análise de variância (FCalculado) 

Fonte de variação Fito - 7 DAA Fito - 14 DAA Fito - 28 DAA Massa seca 

Dose 151,23* 130,54* 273,48* 56,01* 
Estádio 144,99* 65,67* 77,96* 36,93* 
D x E 13,04* 5,64* 9,30* 3,94* 

CV (%) 17,03 17,80 10,75 34,38 

**; * e ns: significativo a 1% e a 5%, e não significativo a 5% de probabilidade, pelo teste F, respectivamente. 

 
Com relação à intensidade de injúrias obser-

vadas pela aplicação de glyphosate sob as plantas de 
capim-ruziziensis, observa-se que os resultados se 
assemelham aos apresentados por Costa et al. (2013), 
em que doses do herbicida variando entre 90 e       
180 g ha-1 do glyphosate proporcionaram 50% de 
intoxicação. Esta rápida ação do glyphosate em 
promover elevados níveis de intoxicação às plantas de 
capim-ruziziensis, está relacionada à rápida absorção 
e translocação do herbicida até o sitio de ação 
(Brighenti et al., 2011). Nestas situações de estresses 
abióticos, as plantas tentam desencadear mecanismos 
de detoxificação da molécula, para tentar sobreviver à 
ação que o herbicida provoca (Merotto et al., 2015). 
Para que as plantas consigam minimizar os efeitos 
tóxicos proporcionados pelo herbicida, é necessário 
que estas se encontrem sob condições edafoclimáti-
cas adequadas (Costa et al., 2013). Em situações em 
que há ação conjunta dos herbicidas e estresses pro-
vocados pela falta de água e altas temperaturas e 
radicação solar, as plantas podem entrar em colapso, 
ocorrendo sua morte. 

Novamente, aos 14 DAA, verificou-se que o 
aumento de doses de glyphosate proporcionou acrés-
cimo nos níveis de intoxicação de capim-ruziziensis, 
observando maior sensibilidade das plantas que rece-
beram aplicação do herbicida em estádios mais jovens 
de desenvolvimento (Figura 2B). Pontualmente, ape-
nas as doses inferiores a 58 g ha-1 de glyphosate fo-
ram capazes de promover intoxicação menor que 
40%. A alta suscetibilidade de espécies do gênero 
Brachiaria sp. já foi indicada na literatura, especial-
mente para capim-ruziziensis (Brighenti et al., 2011). 
Um fato interessante é que esta alta sensibilidade do 
capim-ruziziensis ao glyphosate fez com que sua 
aceitação pelos produtores em sistemas consorciados 

fosse elevada, pois na ocasião da semeadura da soja 
em sucessão, a dessecação da espécie é facilitada 
pelo uso de baixas doses do herbicida.  

Aos 28 DAA, fica ainda mais evidente a ele-
vada sensibilidade do capim-ruziziensis ao glyphosate, 
indicando potencial de uso deste herbicida em função 
de doses e estádio de aplicação, tanto para a supres-
são do crescimento desta espécie, como para promo-
ver seu controle (Figura 2C). Nesta avaliação, fica 
claro que nenhuma das doses de glyphosate empre-
gada apresenta potencial para ser utilizada na supres-
são de capim-ruziziensis, quando as aplicações foram 
realizadas em plantas no primeiro estádio (2 a 4 perfi-
lhos). Por outro lado, para aplicações realizadas em 
plantas com 5 a 7 perfilhos (Estádio II), verificou-se 
potencial de uso, visando à supressão de crescimento, 
de doses de glyphosate próximas a 58 g ha-1, visto 
que estas proporcionaram níveis de intoxicação inferi-
ores a 40%. Esta supressão às plantas de capim-        
-ruziziensis pelo uso do herbicida, aliado ao 
sombreamento proporcionado pelo milho, pode ser 
capaz de atenuar os efeitos da matocompetição da 
forrageira com a cultura, explorando ao máximo o 
benefício da semeadura consorciada (Ceccon et al., 
2010). 

Para massa seca de parte aérea do capim-     
-ruziziensis, o comportamento observado assemelhou-
-se ao registrado para as avaliações de fitointoxicação, 
dado que, à medida que se procedeu ao aumento de 
doses de glyphosate, houve redução no acúmulo de 
massa seca (Figura 2D). Com relação ao efeito do 
estádio, verificou-se, novamente, maior sensibilidade 
do capim-ruziziensis ao herbicida quando as aplica-
ções foram realizadas em plantas com 2 a 4 perfilhos, 
em comparação com a aplicação realizada no estádio 
de 5 a 7 perfilhos. De maneira geral, plantas mais 
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jovens possuem sistema radicular pouco desenvolvido 
e menor cerosidade no limbo foliar; além disso, apre-
sentam baixa capacidade de se detoxificar do glypho-

sate, aumentando sua sensibilidade ao herbicida 
(Monquero et al., 2005). 

 

  

  

Figura 2 - Fitointoxicação aos 7; 14 e 28 dias após a aplicação (DAA) de glyphosate e massa seca de parte 
aérea de capim-ruziziensis. Rio Verde (GO), 2018. Phytointoxification at 7, 14 and 28 days after application (DAA) 
of glyphosate and shoot dry mass of Congo grass. Rio Verde (GO), 2018. 

 
De modo geral, visando à utilização do gly-

phosate na supressão de capim-ruziziensis, verifica-se 
que há necessidade de as aplicações deste herbicida 
serem realizadas de forma mais tardia. Além disso, 
doses de glyphosate superiores a 58 g ha-1 proporcio-
nam elevados níveis de intoxicação, bem como acen-
tuada redução na massa seca de parte aérea, mesmo 
quando aplicadas em plantas de capim-ruziziensis 
com 5 a 7 perfilhos. Neste sentido, verifica-se potencial 
de utilização do glyphosate para supressão desta 
espécie, desde que as aplicações sejam realizadas 
sob plantas em estádios de desenvolvimento mais 
avançados, bem como em doses próximas de 58 g ha-1. 

 
Experimento 2: BRS Tamani 

 
A fitointoxicação aos 7 DAA foi influenciada 

tanto pelas doses de glyphosate como devido ao está-
dio de aplicação, enquanto para esta variável aos     
28 DAA e para massa seca de parte aérea de BRS 
Tamani, só foi visualizado efeito das doses do herbi-
cida (Tabela 2). Por outro lado, apenas para fitointoxi-
cação aos 14 DAA, foi visualizado efeito da interação 
entre doses de glyphosate e estádio de aplicação do 
herbicida. Aos 7 DAA, plantas de BRS Tamani que 

receberam aplicação em estádio de desenvolvimento 
mais avançado (5 a 7 perfilhos) apresentavam maiores 
níveis de injúrias. Isto pode estar relacionado ao maior 
índice de área foliar que estas plantas possuíam na 
ocasião da aplicação, fato que possibilitou a maior 
absorção do herbicida (SPADER e VIDAL, 2001). 

Aos 7 DAA, observa-se comportamento linear 
positivo para a variável fitointoxicação, uma vez que, à 
medida que houve aumento de dose de glyphosate, 
maiores intensidades de injúrias foram visualizadas 
nas plantas de BRS Tamani (Figura 3A). Este com-
portamento corrobora o verificado por Concenco et al. 
(2014), onde os autores verificaram que o aumento de 
doses de glyphosate ocasionou amarelecimento geral 
de plantas de Panicum maximum cv aruana cultivada 
em consórcio com a soja. 

Na avaliação de fitointoxicação realizada aos 
14 DAA, novamente se observa tendência de aumento 
das injúrias às plantas de BRS Tamani com o incre-
mento de dose aplicada de glyphosate (Figura 3B). 
Nesta ocasião, verificou-se que plantas que recebe-
ram aplicação do herbicida em estádio mais precoce, 
apresentaram maior sensibilidade ao glyphosate, visto 
que o coeficiente angular da equação foi mais elevado. 
Apesar disto, com base nos níveis de intoxicação 
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visualizados aos 14 DAA, verifica-se potencial de utili-
zação de doses variando entre 58 e 116 g ha-1, para 
supressão de crescimento da forrageira em consórcio 
com milho, dado que os valores não ultrapassaram o 
patamar de 40%. Comparando os níveis de fitointoxi-

cação obtidos nos dois experimentos do presente 
trabalho, fica evidente que a espécie BRS Tamani 
apresenta uma tolerância maior ao herbicida glypho-
sate em relação ao capim-ruziziensis. 

 
Tabela 2 - Resumo da análise de variância de fitointoxicação (Fito) aos 7; 14 e 28 dias após a aplicação (DAA) e 
massa seca da parte aérea no experimento com uso de subdoses de glyphosate para supressão de BRS 
Tamani cultivado em consórcio com milho. Rio Verde (GO), 2018. Summary of variance analysis of phytotoxicity 
(Fito) at 7, 14 and 28 days after application (DAA) and shoot dry mass in the experiment using glyphosate 
subdoses for suppression of BRS Tamani in consortium with corn. Rio Verde (GO), 2018. 
 

Resumo da análise de variância (FCalculado) 

FV Fito - 7 DAA Fito - 14 DAA Fito - 28 DAA Massa seca 

Dose 17,20* 39,16* 39,91* 9,39* 
Estádio 5,90* 5,27NS 3,19NS 1,62NS 
D x E 0,91NS 3,42* 1,26NS 0,35NS 

CV (%) 53,54 31,81 31,47 69,35 

Estádio 
Fitointoxicação (%) 

Massa seca (g) 
7 DAA 14 DAA 28 DAA 

Estádio I 22,50 b 35,00 a 52,00 a 6,43 a 
Estádio II 34,15 a 27,75 a 43,50 a 8,52 a 

**; * e ns: significativo a 1% e a 5%, e não significativo a 5% de probabilidade, pelo teste F, respectivamente. 
 

  

  

Figura 3 - Fitointoxicação aos 7; 14 e 28 dias após a aplicação (DAA) de glyphosate e massa seca de parte 
aérea de BRS Tamani. Rio Verde (GO), 2018. Phytointoxification at 7, 14 and 28 days after application (DAA) of 
glyphosate and shoot dry mass of BRS Tamani. Rio Verde (GO), 2018. 

 
Na avaliação realizada aos 28 DAA, fica evi-

dente a impossibilidade de utilização de doses de gly-
phosate superiores a 116 g ha-1 na supressão de BRS 
Tamani, independentemente do estádio da planta na 
ocasião da aplicação, tendo em vista os elevados 
percentuais de intoxicação que estas proporcionaram 

(Figura 3C). Nas doses mais elevadas do herbicida, foi 
possível constatar sintomas de amarelecimento e 
necrose foliar, além da morte de perfilhos. Para o con-
sórcio de P. maximum cv. aruana com soja, foi visuali-
zado que doses equivalentes a 120 g ha-1 de glypho-
sate foram capazes de causar restrições no desenvol-



Científica, Jaboticabal, v.47, n.4, p.380-387, 2019                                                      ISSN: 1984-5529 

 

386 

 

vimento desta espécie (Concenco et al., 2014). Apesar 
disto, para evitar que reduções na produtividade de 
soja fossem visualizadas, os autores do trabalho su-
pracitado concluíram que seria necessário utilizar do-
ses de glyphosate próximas a 480 g ha-1. Possivel-
mente, para milho, não seria necessária a utilização de 
doses tão elevadas, pois esta espécie apresenta 
potencial competitivo superior ao da soja, e o sombre-
amento imposto pela cultura auxiliaria na supressão da 
espécie consorciada. 

Com relação à massa seca de BRS Tamani, 
observa-se que os valores desta variável decresceram 
linearmente à medida que se aumentaram as doses 
de glyphosate (Figura 3D). Este resultado corrobora o 
encontrado para fitointoxicação e indica que quanto 
maior os danos causados às plantas, menor será a 
produção de fotoassimilados e, consequentemente, 
haverá diminuições no acúmulo de massa de parte 
aérea. Do ponto de vista de supressão, este é um 
resultado positivo, pois haverá diminuição da competi-
ção entre cultura e espécie consorciada. Apesar disto, 
é importante que esta redução não afete o potencial 
de produção de palhada após a colheita do milho em 
segunda safra. 

Neste sentido, pode-se concluir que as doses 
de 58 e 116 g ha-1 causaram menor dano ao desen-
volvimento da forrageira BRS Tamani; entretanto, 
nota-se que a partir de 116 g ha-1 há considerável 
redução no acúmulo de massa. A partir destes resul-
tados, verifica-se que a utilização do glyphosate pode 
ser alternativa viável para utilização no sistema de 
consórcio. Além disso, sua utilização pode proporcio-
nar redução de custo com os herbicidas e gerar menor 
impacto à cultura quando comparado a herbicidas 
seletivos. 

 
Conclusões 

 
O aumento de doses de glyphosate pro-

porciona acréscimos nos níveis de intoxicação e 
redução na massa seca de parte aérea de capim-
ruziziensis e BRS Tamani. O capim-ruziziensis 
apresenta alta sensibilidade ao glyphosate em função 
do estádio de aplicação, enquanto para BRS Tamani 
este comportamento não foi tão evidente. 

O glyphosate, em doses próximas de 58 g ha-1, 
apresenta potencial para utilização na supressão de 
capim-ruziziensis, desde que as aplicações sejam 
realizadas sob plantas com 5 a 7 perfilhos. Para BRS 
Tamani, doses de glyphosate variando entre 58 e   
116 g ha-1, independentemente do estádio de 
aplicação, apresentam potencial para serem utilizadas 
na supressão desta espécie em consórcio com milho. 
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